Original: “Common Myths About HIV and AIDS.” (myths_01pt-BR)

translation to pt-BR: 

“Mitos comuns sobre o HIV e a AIDS”

Olá, meu nome é [NOME DO APRESENTADOR]. Eu sou [PAPEL DO APRESENTADOR]. Bem-vindo ao vídeo “Mitos comuns sobre o HIV e a AIDS”. Este vídeo vai esclarecer e desmitificar alguns conceitos a respeito do HIV e da AIDS. Vou apresentar primeiramente cada mito e, em seguida, esclarecer a realidade.  

Mito: O vírus chamado HIV nunca foi encontrado

Realidade: Já em 1989, o HIV podia ser encontrado em quase todos os pacientes com AIDS.i O vírus pode ser encontrado em muitos tecidos e fluidos, tais como sangue, sêmen,ii fluido vaginal,iii e tecido cerebral.iv Um teste médico pode contar o número de partículas de HIV presentes no sangue.v O HIV pode ser cultivado em laboratório. Existem fotos do HIV, tiradas com microscópios potentes. Os testes de HIV podem mostrar até qual é o tipo de HIV que o paciente tem, e os médicos podem usar essa informação para escolher os medicamentos para o tratamento da AIDS. 

Mito: o HIV não causa a AIDS

Realidade: Os cientistas do mundo todo concordam que o vírus chamado HIV causa a doença que chamamos de AIDS. Os cientistas demonstraram como o HIV infecta o organismo, reduz a sua capacidade de combater doenças e causa a AIDS. O HIV pode ser mensurado no sangue de um indivíduo infectado. Medicamentos que bloqueiam o HIV melhoram a saúde das pessoas com AIDS; se o HIV não causasse a AIDS, não haveria esse efeito.vi A UNAIDS, a Organização Mundial de Saúde, os Centros de Prevenção e Controle de Doenças dos Estados Unidos e o Instituto Pasteur, na França, concordam que o HIV é o causador da AIDS. 

Mito: Os testes de HIV muitas vezes falham


Realidade: Os testes de HIV empregados atualmente são muito precisos. Quando uma pessoa faz um teste de HIV e tem um resultado “HIV positivo", um segundo teste, diferente do primeiro, pode ser feito para confirmar se de fato a pessoa é HIV positiva. Se o resultado for “HIV positivo” nos dois testes, a chance dele estar incorreto é de 1 em 250.000, de acordo com estudos científicos.vii Isso significa que, de cada 250 mil pessoas com resultado "HIV positivo" nos dois testes, apenas uma teria um resultado errado.   


Mito: A Food and Drug Administration, dos Estados Unidos, não aprovou os testes de HIV

Realidade: É fácil desmentir este mito.  Acesse a URL que aparece na sua tela. Ou jogue a frase que aparece na tela no Google.com. Isso o levará à página da FDA, onde figura a lista dos testes que foram aprovados por esse órgão para diagnóstico da infecção pelo HIV. 

Mito: A AIDS é causada pelo uso de drogas ilícitas, não pelo HIV 


Realidade: Os médicos reconheceram a AIDS pela primeira vez no início dos anos 1980. Naquela época, alguns pesquisadores acreditavam que a AIDS  pudesse ser causada pelo uso de drogas ilícitas, inaladas ou injetadas. Desde então, estudos mostraram que apenas as pessoas HIV positivas desenvolvem a AIDS e que apenas pessoas HIV positivas morrem de AIDS. Pessoas HIV negativas não desenvolvem a AIDS, nem morrem de AIDS, mesmo que inalem ou se injetem com drogas.viii, ix, x  


É verdade que os usuários de drogas injetáveis têm maior risco de desenvolver a AIDS. Isso ocorre porque o compartilhamento de agulhas leva à disseminação do vírus, não pelo uso de drogas injetáveis em si.   

Mito: A AIDS é causada pelo coquetel anti-AIDS, não pelo HIV


Realidade: A AIDS é causada pelo HIV, não pelo coquetel anti-AIDS. Há muitos casos de pessoas que nunca foram tratadas com o coquetel anti-AIDS e desenvolveram a doença. O coquetel anti-AIDS só surgiu no final dos anos 1980. Até então, ninguém havia sido tratado com ele mas, só nos EUA, dezenas de milhares de pessoas foram infectadas pelo HIV e desenvolveram a AIDS. As pessoas que foram infectadas pelo HIV através de transfusões sanguíneas, no início da epidemia, nunca tinham sido tratadas com o coquetel anti-AIDS; mesmo assim, contraíram o HIV e desenvolveram a AIDS. Nos países em desenvolvimento, milhões de pessoas foram infectadas pelo HIV e desenvolveram a AIDS muito antes da disponibilização do coquetel anti-AIDS nestes países. Bebês infectados pelo HIV durante o parto, ou através do leite materno, desenvolvem a AIDS mesmo sem serem tratados com o coquetel anti-AIDS. Estudos mostraram que pessoas infectadas pelo HIV tendem a desenvolver a AIDS se não forem tratadas dentro de determinado intervalo de tempo. Por outro lado, foi demonstrado que o tratamento das pessoas HIV positivas com o coquetel anti-AIDS reduz o risco de desenvolvimento da doença e de morte. 


Mito: O medicamento anti-AIDS chamado "AZT" traz mais danos do que benefícios 

Realidade: O AZT salva vidas. O AZT foi o primeiro medicamento anti-AIDS. Na época em que ele era a única droga anti-AIDS disponível, era necessário usá-lo em altas doses, o que gerava mais efeitos colaterais. Devido ao seu uso isolado, o HIV rapidamente desenvolveu resistência ao AZT e sua eficácia diminuiu. Atualmente, os pacientes recebem diversos medicamentos anti-AIDS juntos. O uso conjunto destes medicamentos é melhor do que o uso isolado de uma só droga. Alguns também podem ser usados em doses mais baixas, o que reduz os efeitos colaterais. Entretanto, mesmo antes do advento do tratamento anti-AIDS usado atualmente, estudos mostraram que uso isolado do AZT salvou vidas. 


Mito: Você está melhor sem o coquetel anti-AIDS do que com ele
Mito: O coquetel anti-AIDS não é eficaz no tratamento da AIDS


Realidade: Como outros medicamentos, o coquetel anti-AIDS pode ter efeitos colaterais desagradáveis. Às vezes, estes efeitos colaterais podem até ser fatais. No entanto, estudos mostraram que, quando a doença causada pelo HIV está avançada a ponto de necessitar deste tratamento, em média, os pacientes irão demorar mais para desenvolver a AIDS e viverão mais se forem tratados com o coquetel do que se não forem tratados.   

Imagine um grupo grande de milhares de pessoas HIV positivas e que, na ausência de tratamento, 1.000 pessoas deste grupo irão desenvolver a AIDS ou morrer em um determinado período de tempo. Estudos científicos mostraram que, se o grupo todo for tratado com um medicamento anti-AIDS, apenas 700 pessoas irão desenvolver a AIDS ou morrer. Se o grupo todo for tratado com dois medicamentos anti-AIDS, apenas 420 pessoas irão desenvolver a doença ou morrer. Se o grupo todo for tratado com três medicamentos anti-AIDS  (como é o padrão atualmente), apenas 252 pessoas irão desenvolver a AIDS ou morrer.xi  Portanto, seguindo as instruções do médico, pessoas HIV positivas podem reduzir o seu risco de desenvolver a AIDS ou de morrer em quase três quartos. 


Vale a pena frisar este ponto. Estudos publicados em revistas científicas provaram que pacientes HIV positivos tratados com o coquetel anti-AIDS demoram mais para desenvolver a doença e vivem mais tempo do que pacientes não tratados. 


Mito: Já que existe o coquetel anti-AIDS, não é mais preciso se preocupar com a questão HIV/AIDS


Realidade: O coquetel anti-AIDS tem ajudado na luta contra o HIV, mas não é uma cura. Quando o médico prescreve o coquetel anti-AIDS, é necessário tomar todas as doses corretamente para diminuir o risco de interrupção do efeito da medicação. O coquetel anti-AIDS pode ter efeitos colaterais desagradáveis. Se o HIV em questão for capaz de resistir a todos os medicamentos anti-AIDS disponíveis, o paciente poderá desenvolver a AIDS e morrer. Mais de dois milhões de novas infecções por HIV são documentadas a cada ano. O custo do tratamento anti-HIV continua a aumentar no mundo todo. Por todas essas razões, a questão HIV/AIDS continua a ser um problema sério e impedir a disseminação do HIV ainda é extremamente importante. 

Mito: Se você já tem o HIV e é sexualmente ativo, não precisa mais praticar o sexo seguro


Realidade: Pessoas HIV positivas sexualmente ativas precisam praticar o sexo seguro para reduzir o risco de infectar seus parceiros. Mesmo quando ambos os parceiros são HIV positivos, ainda é necessário que cada parceiro se proteja da infecção pelo tipo de HIV do outro, que pode ser mais agressivo e resistente aos medicamentos do coquetel anti-AIDS. Pessoas HIV positivas sexualmente ativas devem comunicar o fato ao parceiro antes do sexo e praticar o sexo seguro em todas as ocasiões.

Mito: Não é possível contrair o HIV através do sexo oral


Realidade: Embora o risco de disseminação do HIV através do sexo oral seja menor do que através de algumas outras práticas sexuais, o risco não é zero. Há casos conhecidos de pessoas que só fizeram sexo oral e foram infectadas pelo HIV. Portanto, pessoas que fazem sexo oral devem se proteger usando preservativos, no caso dos homens, e quadrados de látex, no caso das mulheres.

Mito: Não é possível ser infectado pelo HIV em uma única relação sexual

Realidade: Há casos conhecidos de pessoas que foram infectadas pelo HIV em uma única relação sexual, porque o parceiro era HIV positivo e o preservativo não foi usado. Qualquer pessoa HIV positiva pode infectar seus parceiros sexuais. Portanto, se você é sexualmente ativo, lembre-se de que você pode ser infectado pelo HIV em uma única relação e que o uso do preservativo é fundamental. 


Mito: Se você é HIV positivo, mas a quantidade de HIV no seu sangue é extremamente baixa ou "indetectável" (ou seja, o vírus não é identificado através de exame de sangue), você não pode transmitir o HIV 


Realidade: Qualquer pessoa HIV positiva pode transmitir o vírus para seus parceiros sexuais. É verdade que, quando a quantidade de HIV no sangue é mais baixa, o risco de disseminação é menor, porém não é zero. Se você é HIV positivo e sexualmente ativo, independente de se sentir saudável e da quantidade de HIV presente no seu sangue, você deve informar seus parceiros para que eles estejam cientes e vocês possam juntar forças para diminuir o risco de disseminação do HIV. 

Mito: A AIDS pode ser transmitida por beijos, abraços ou apertos de mãos

 
Realidade: Atualmente, existem três formas de transmissão do HIV: relação sexual, compartilhamento de agulhas durante uso de drogas injetáveis e transmissão de mãe-para-filho durante o parto ou a amamentação. Não é possível se infectar pela saliva, suor ou lágrimas, vivendo, trabalhando ou comendo na companhia de uma pessoa HIV positiva, nem por apertar suas mãos. Não é possível ser infectado pelo HIV beijando levemente uma pessoa HIV positiva nos lábios, nem abraçando-a.  

Mito: Se você é HIV positivo, você pode se curar tendo relações sexuais com uma virgem


Realidade: Atualmente, não há cura para o HIV ou a AIDS. Em muitas partes da África, existe o mito de que a pessoa pode se curar do HIV ou da AIDS através da relação sexual com uma virgem. Por causa desse mito, alguns homens HIV positivos estupraram mulheres jovens ou meninas, na esperança de se curarem. 

Mito: Toda pessoa HIV positiva um dia desenvolverá a AIDS


Realidade: Existem algumas pessoas HIV positivas que nunca desenvolveram a AIDS, apesar serem HIV positivas há mais de 20 anos. Seu organismo parece ser capaz de combater o HIV sem tratamento. Outras podem ter contraído um tipo mais fraco de HIV. Outras ainda começaram a se tratar antes da redução da capacidade do organismo de combater doenças e nunca desenvolveram a AIDS. Só o tempo dirá por quanto tempo uma pessoa pode ser HIV positiva sem desenvolver a AIDS. 

Mito: Os seres humanos criaram o HIV 


Realidade: Os cientistas estudaram os diferentes tipos de HIV e mostraram como ele se  desenvolveu ao longo do tempo. Existem dois tipos principais de HIV: o HIV-1 e o HIV-2. Estudos científicos mostraram que o HIV-1 passou para os seres humanos a partir de um vírus similar de chimpanzés, e que o HIV-2 passou para os seres humanos a partir de um vírus similar de macacos, ambos chamados SIV.xii Isso provavelmente aconteceu quando as pessoas foram expostas ao sangue do chimpanzé e do macaco, durante a caça, a matança e o corte da carne destes animais para consumo. Outro estudo mostrou que o HIV-1 se desenvolveu em torno de 1931. xiii

Estes são apenas alguns mitos comuns sobre o HIV e a AIDS. Há muitos mais. Mitos como estes são prejudiciais porque confundem as pessoas sobre o HIV, seu papel enquanto causa da AIDS, e sobre como o HIV e a AIDS podem ser tratados. Certifique-se de obter informações precisas sobre o HIV e a AIDS. Não confie em boatos, mitos, declarações sem fundamento, ou em páginas da web e em vídeos disponíveis na internet. Se você tem dúvidas, converse com um médico. O HIV causa a AIDS. Os testes de HIV podem determinar com precisão se você foi ou não infectado pelo HIV. O coquetel anti-AIDS é eficaz no tratamento do complexo HIV/AIDS e salva vidas. Conhecer os fatos sobre a transmissão do HIV pode ser a diferença entre a vida e a morte. Independente de quem você seja, você é um indivíduo de valor e a sua vida significa muito, assim como a vida das pessoas da sua comunidade. Cuide de si mesmo e daqueles à sua volta. Faça escolhas saudáveis, que reduzam o seu risco de contrair o HIV. 

Para AIDSvideos.org, eu sou [NOME DO APRESENTADOR].

